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«Os de i fios post :-;pc las Iutu ras neccssida lcs cner-
g rica ~ nornia ar' me il am bicntc».-

bed cend a e te títul gl bal, foram apr n-
tad ~ J I 69 pai es [ue ompõ III o organismo int r-
naci n I ruais de 230 cornunicaçôe te nicas. di rribuidas
p la i divisê s do pr grama I ni o:
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L neruérico :....Dili ão I - R urso

Divisão II - O meio ambiente c o al asiecirnento.en re 11- •
•

Dis i ào I/I - A re uperação d recursos enersé-....
• apr enta, pela primeira cz, toda a f rrna energéticas

numa unidade comum, o 1erajoule,
C mo consequência do e quema de actividade

cnun ;ddo em D troit pelo on clho E, ecutivo Interna-
iona I da Conferência 1u nd ial da Energia. a futura.....

actuação da orni são aci nal Portuguesa vai desen-
\\ lver- e n 'I dorninic s já habituais da promo ão de
colaboração com o Organi mo Internacional e com
outras comissões n icionai , no sentido de concretizar o
e tudo. a niv el nuciona I. de algun problema-, mpor-
rantes Ilgados ao sector da energia, tais COIno 0. que
d izcm rc peitc a con erv ação da energia, recur os cner-
géticos nacionais, c ta ti tica e balanço - energéticos e
centros de informação energética.

delegação portuguesa à reunião de Detroit foi
constitu ida por cerca de 20 técnicos pcrtc nce nte-. .. orga-
nismos oficiais e a empresa ') priv adas.

vpós o congresso reah, .iram- e algumas \ iagens
dc estudo du rantc cl 4ULl is foram \ isuadas d 1\ crsa . re-
~i()e\ d )s E tados I Inid s da Arner ica, do Canad ..l e do~

México. com intci esse, o ponto de vista da produção.
do transporte c da distribuição de energia

•

Dili ào IV - N ovas formas de cn .rgia:
Dis i ào V - O tran porte de energia:
Divi tio V I - utilização de energia.

omi sà, 1 aci mal Portucucsa da onferência~

Mundial da Energia promoveu a realização da dua
comuni açõc atribuídas ao no Pais. QU0 são publica-
das no prc ente número e cujo titulo ão os seguintes:

-«O papel da hidroelecrricidadc no sistema clectro-
produtor português» - pelo engenheiro Ricardo da
Cruz Filipe, do Gabinete de Planeamento Económico
da ornpanhia Portuguesa de Electricidadc-Cf'E.

- «Em busca do limite do crescimento cm Por-
tugal» - pelo engenheiro Mário Trigo Trindade. Direc-
1 ir de Serviços do Grémio Nacional dos Industriais de
Electricidade.

Foi ainda apresentado em Detroit um Balanço Ener-
gético Nacional, elaborado por um Grupo de Trabalho
constituído pela Comissão Nacional Portuguesa. Este
Balanço. preparado para os anos de 1971. ]972 e ]973, G L.
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